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ATITUDE DECISIVA 

«Há dias, o er. Presiden-
te da Câmara, acompanha-
do de altos funcionários, 
visitou inesperadamente o 
Colégio doe Orfãos para se 
inteirar da forma como ali 
decorriam oe serviços, pois 
recebera comunicação de 
que, além de graves irre-
gularidades, os educandom 
estavam a ser deficiente-
mente alimentados e as 
instalações eram descura-

,-,.das ao máximo. 
Embora os responsáveis,' 

de inicio, procurassem en-
cobrir as principais maze• 
Ias, desculpando-se com o 
extravio de várias chaves, 
que logo surgiram quando 
o @r. Presidente ordenou o 
arrombamento das portas, 

tiveram de render-se á evi-
dencia dos factos e confes-
sar-se culpados de uma in-
cúria que excedia todos os 
limites da mais franca to-
lerancia, em face do esta-
do precário e lastimoso em 
que se encontravam as ca-
maratas dos internados, 
tanto no que respeita a 
asseio, como no tocante a 
roupa@ e agasalhos. 

Feito um inquérito su-
mário, verificou-se tam-
bem que a alimentação 
fornecida aos educandos 
não era aquela que a Câ-
mara lhes destinara e que 
uma grande parte dos ge-
neros, os melhores, se es-
coavam indevidamente pa-
ra uma cozinha suplemen-
tar ao serviço do pessoal e 
doe funcionarios, com gra-
ve prejuízo para os inter-
nados, que comiam apenas 
o que eles deixavam e era 
insuficiente; e apurou-se 
ainda que alguns fornece-
dores, ou pelo menos uma 
padaria, não recebia as 
suas contas há mais de um 
ano. 
Em face de tudo isto, o 

sr. Presidente da Camara, 
uma hora depois de con-
cluida a sua visita, tinha 
substituido todo o pessoal 
responsavel do Colegio, or-
denando ao mesmo tempo 
que se iniciasse um rigoro-
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]Pelo Dr. Gionçalo de .A raitsajo 

A disposiçdo de espírito dum homem de 
mais de sessenta anos é quase sempre o 
reflexo, feliz ou triste, da sua idade. 

A.DMOND ABOUT 

Dizem os velhos alfarrabios que, muitas vezes, passam-se no cerebro humano coisas verdadei-
ramente fantásticas, mesmo diabólicas que, por inverosimeis, se transformam, na sua sequência lógica, 
em autenticas realidades, concretisando-se, não em meras fantasias, mas em factos que a verdade não 
pode encobrir. 

Mas não é para extranhar que assim aconteça, porque já nos velhos tempos o sábio Platão 
afirmava :—A sensibilidade mental do homem atinge, em certos momentos, uma forte pressão no ce-
rebro humano que se traduz, de certo modo, na fixação de determinados factos e ideias que, embora até 
certo ponto transformadas, representam nos seus pormenores a veracidade de alguns acontecimentos. 

Nesta altura, dirão os leitores para consigo :—Mas a que propósito vem toda esta barata filosofia? 
E' o que de seguida se vai dizer para justificar o nosso acerto, devendo porem desde já es-

clarecer que, o que vai relatar-se, se tem muito de inédito e desopilante, justifica-se plenamente. 
Certa tarde de verão escaldante, quando o Doutor Ximenes Alcoforado, conhecido advogado 

nos auditórios de certa comarca minhota se encontrava em amena e animada conversa num estabele-
cimento muito conhecido nesta cidade, foi-lhe entregue um telegrama. 

O Doutor Ximenes, notaram os circunstantes, finda a leitura da inesperada comunicação, ficou 
excessivamente nervoso, como que aterrado, se bem que ao mesmo tempo deixasse transparecer na 
sua fisionomia certo regosijo. 

Todos os circunstantes presentes notaram tão subita transformação e, supondo tratar-se de uma 
notícia, que tanto podia ser agradável como penosa, logo preguntaram ao Doutor Ximenes:—Então, 
Doutor, trata-se de alguma coisa de gravidade ? 

Não, meus caros amigos, apenas estou abismado com o que acabo de ler; e, é claro, cada vez se 
tornou maior a curiosidade dos que o ouviram; mas o Dout$r Ximenes, que era bom observador e 
espirito desempoeirado, não esperou por novas preguntas e logo desvendou o mistério, dizendo :—Co-
mo já disse estou abismado com o que acabo de lêr 1 

—Mas, então, diga Doutor, o que se passa ? Nem mais nem menos do que isto : O presidente 
do governo, convida-me para sobraçar a pasta da justiça no Ministério que vai recompor-se, dese-
jando que eu parta para Lisboa no primeiro comboio, visto ter de apresentar em curto praso a lista 
dos novos ministros ao Chefe de Estado, a-fim-de evitar uma sangrenta revolução no país. 

Ora, eu que nunca, nem por sombras me julguei á altura para desempenhar a missão que me 
querem confiar, logo declarei :—Não; não vou para Lisboa, pois é inacreditável que se lembrassem da 
minha modesta personalidade para exercer uma função de tão grave responsabilidade, mormente nes-
te momento angustioso, nesta hora de perturbação social e quando no Parlamento estão em discussão 
apaixonada importantíssimos assuntos que a pasta da justiça tem de resolver e que, pela sua comple-
xidade, demandam uma preparação especial e exigem, como não pode deixar de ser, uma vasta cul-
tura jurídica. 

Não; não aceito, meus caros amigos, não aceito. Porém, os amigos do Doutor Ximenes Alcofo-
rado, logo insistiram:—Tenha paciência Doutor, faça esse sacrifício, aceite o cargo, parta para Lisboa, 
porque, a sua nomeação, representa nAo só uma homenagem ao seu grande talento, mas constitue 
também uma honra para a sua Terra ! Não, repetiu o Doutor Ximenes, não aceito o cargo, mesmo 
porque não estou em condições financeiras que me permitam ir neste momènto para Lisboa. 

Vocês bem o sabem . As despesas inherentes á categoria do cargo são para mim incompor-
táveis, porque, como podem calcular, tenho de fazer uma indumentária especial para me apresentar ao 
Chefe de Estado, hospedar-me num hotel que corresponda á categoria de um ministro, e tudo isto 
custa alguns milhares de escudos; não, positivamente, não vou, não aceito o convite. 

Os amigos do Doutor Ximenes, porém, novamente voltaram a insistir. A sua recusa, Doutor, 
pode ser considerada como um acto de verdadeira covardia; o Doutor tem de aceitar, tem de partir, 
custe o que custar. O Doutor Ximenes, sentindo-se então ferido no seu amor próprio e no seu brio, 
tomou uma firme e imediata resolução, declarando, embora irritado mas com certo entusismo :—Co-
varde, não; vou imediatamente telegrafar para Lisboa a confirmar a minha resolução aceitando a pas-
ta, que melhor pode dizer-se—aceitando a posta. 

Nesta altura já os abraços não tinham conta, os amigos eram aos milhares (ou o Dou-
tor Ximenes não fosse já ministro). Como era de calcular a nova espalhou-se rápidamente por toda a 
cidade, que ao tempo era apenas a sempre nobre e histórica vila de Barcelos. 

Mas, ao sair do estabelecimento em que se encontrava, o Doutor Ximenes teve esta confidência 
para os amigos :—Em antes de partir vou dirigir-me ao meu velhote para o tornar conhecedor do que 
se passa e dele receber o seu valioso e paternal conselho.. 

O bom do velhote, como era de prever, não hesitou um momento e, radiante por saber seu filho 
ministro, (o que não era brincadeira nenhuma) logo lhe disse :—Então, meu rapaz, vai já para Lisboa, 
aceita o cargo, não olhes para traz, porque é uma honra para ti, para a família, para a tua Terra. 

—Pois sim, meu pai, aceito o seu venerável conselho, mas, como deve calcular, não disponho 
de capital para custear as despesas inherentes á tarefa que me confiam, e...por isso, preciso de di-
nheiro, pelo menos para as primeiras despesas. 

—Não te preocupes com isso, responde o pai. De quanto precisas? 
—Olhe, meu pai, para já ... para já, eu lhe digo : pelo menos uma dezena de contos. 
—Isso é muito, mesmo muito, mas paciência, meu rapaz, o que eu desejo é ver-te ministro; de-

pois, depois .._ será o que Deus quizer. 
O Doutor Ximenes foi a casa despedir-se da família que estava radiante e alvoraçada, preparou 

as -malas e dirigiu-se para a estação do caminho de ferro, que, como ao tempo e já são 
passados quarenta anos, infelizmente, ainda hoje é a mesma mas, quando passava no Largo da Calça-
da, uma multidão enorme de populares cercou-lhe o carro, em que vinha, obrigando-o a apear-se e, en-
tre delirantes aclamações, mas a pé, acompanharam-no ao seu destino, queimando-se durante o trajecto 
estrondoso foguetório, ao mesmo tempo que a afamada banda de música de Vilar do Monte, atacava 
com fúria danada uma marcha triunfal. Um verdadeiro delírio ! Um autêntico assombro! 

Finalmente, o comboio partiu, que é como quem diz, o Doutor Ximenes Alcoforado, lá se-
guiu o seu heróico destino. (Ceni'inaa no proximo namoro) 

so inquérito, para ulterior 
procedimento--o procedi-
mento devido. 
Julgamos dispensaveis 

quaisquer comentarios ou 
aplausos a uma atitude 
que só honra e nobilita; no 
entanto, não nos parece 
descabido oferecê-la á opi-
nião publica, tanto pelo 

que repre@enta como pela 
energia, decisão e espírito 
de justiça que revela. Ac-
tos destes são exemplos 
dignos e evidenciam pro-
pósitos a todos os titulos 
louvaveis, tanto mais que 
visam a defesa doe fraoos 
e dos humildes confiados á 
proteoção e guarda da be-

nemerenoia camararia, or-
fãos e crianças desprotegi-
dos da fortuna, tão ou mais 
respeitáveis que os pro-
prios filhos. 

Aotos assim espontanea-
mente praticados por de-
ver de consciencia conso-
lam e animam quantos aci-

NOVA GUERRA 1. ao 
Domingo, pelas 5 horas, 

forças oomunistas da Co-
reia do Norte, invadiram 
a republica democratica 
da Coreia do Sul, toman-
do-lhe algumas cidades, e 
havendo, já, milhares de 
mortos,de ambos os lados. 

corações em Brasa 
Para os nossos leitores 

verem que não exageramos 
na notícia que demos so-
bre a publicação do roman-
ce « Corações em Brasa, 
da autoria do nosso ilustre 
conterraneo e distinto co-
laborador, Snr. Capitão 
A. Candido Ferreira,trans-
orevemos a critica dos jor-
nais abaixo mencionados: 

Do «Diário de Lisboa», 
de 1 de Junho: 

«Um romance ardente, mesmo em. 
palaante, em qee a paixão domina a& 
atroas e os corpos. 0 er. A. Candido 
Ferreira, que já se havia destacado com 
um lindo livre de versos, deu-nos agora 
uma novela intensa, eotu caracteres bem 
marcados, que é usa @alude feito com 
realismo sobro quatro figuras, duas ra-
parigas o dois rapsaes, aos dual& ele 
observa as gradações psicológicas, asa 
suas variantes amorosas. Dá-se como 
que uma contusão de sentimentos, cruel, 
lancinante, mesmo dolorosa, mas o se-
tor; como qae os salva da selva escara 
e atormentada da paixão, guisado- ao 
por cm caminho de Jus e de esperauça. 

Candido Ferreira, que escreve, com 
facilidade, tem um forte poder emocio-
nal, que se transmite ao leitor, e embo-
ra respeite a verdade, soube argalteciar, 
com relevo que se pode classificar de 
eluematográfieo, os episódios deste ro. 
mance cCoreç02a em Brasa., que &@ Iè 
soar eprazimeato-. 

De «O Século», de 26 de 
Maio : 

.Ceraçois em Brasa., é uma simpii-
tias hiitórla de amor, em que os desti-
nos de duas jóvess e de dois magos se 
cruzam e coºfandem, de tal modo que 
tudo sosba, afinal numa confasi;o dolo-
tesa de que os quatro saem malferidos, 
antes de a@ recgmporem e retomarem o 
camisho da felicidade... 
0 autor condas-nos, cose a maior 

faeilidade,atravgs doa coraçiea em bra-
sa dos protagonistas do- seu romancs, 
que &tloge intensa vibr&ção, em cortes 
apisódioe. 

De surpresa em surpresa,de emoção 
em emogão,volumos a última folha, la-
mentando tio depressa termos chegado 
ao oca. , 

ma dos mesquinhos inte-
resses partidários ou de 
seita, ainda acreditam na 
justiça e bondade dos ho. 
m e ns» . 

M. R.--O que se acaba 
de ler é transcrito, com a 
devida vénia,do nosso ilus. 
tre colega—«Jornal de No-
ticiae» , do Porto, e refere-
se ao prestigioso Presiden-
te da Camara Municipal 
daquela Cidade, Ex. 81a Sr. 
Coronel Luoinio Preza, 
Actos destes nobilítam 

quem og pratica e, Autori-
dades deste quilate, são 
dignas dos maiores elogios, 
porque prestigiam o oargo 
que desempenham e enno-
brecem uma Terra oomo é 
a Cidade da Virgem. 

Que belo exemplo 
«O BAR,CELENSEa faz 

suas as justas palavras do 
brilhante diario portuense 
«® Jornal de Noticias«. 
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QUANTA TORTURA, TT tttttt 

Quanta tortura o silêncio embala! 8.uanto mistério de prazer e dor 1. 
1 quantas vezes nossa alma estala 

Sob as descargas dum louco amor lP 

Quanta tortura l Sina fatal l 
.Peitos mirrados 1 Martírio lento! 
Que breve finde, triste mortal, 
f• teu calvário, teu udo lamento. 

Quanta tortura 1 Meu terno @adeusa 
E meu avelo te segredar. 
.Z guando a «parca» me roube aos meus 
Vai, minha tumba, meiga, adornar l 

Quanta tortura 1 Que ao fenecer 
.Em ai «suprem tao negra vida, 
Inda um sorriso te vd dizer 
Amei-te sempre, «Violeta querida« !! 

ofir, 16-6-1950 ]arpe Sampaio 

N19o• 12 Z ALI  * 0 
Algures, não importa onde, vi um poema que, 

pomposamente, se adj e- otivava de neo-realista. 
Além de o reclame ser de mau gueto, acresce que 

esse poetisa nada tem de neo-realista. 
Pelos vistos, o autor supõe que a poesia neo-realis-

ta é toda a poesia feita em moldes modernos, liberta 
dos preconceitos das escolas antigas, sem medida e sem 
rima. 

Isto representa um desconhecimento total do que é 
o neo-realismo. 

E' certo que o neo-realismo, na sua forma, desco-
nhece todos os preconceitos das escolas antigas, elimi-
na as frases alambicadas, os adjectivos pretenoiosos, as 
banalidades, o gosto do,detalhe, as lentidões , os circun-
lóquios, as velhas metáforas— tudó o que é artificial e 
superfioial--e usa a frase curta, mas cheia de sentido e 
intensidade, que traduz rápida e nitidamente o objecti-
vo. 

Mas isso não basta para classificar uma obra (poe-
sia, romance ou conto) de neo-realismo, como muita 
gente pensa. 

Há ainda quem suponha— parece que o autor do 
tal poema nem sequer isso supõe— que o neo-realismo é 
toda a obra em que aparecem preocupações sociais, tra-
tando de operários, pescadores, creadas de servir, tra-
tando, enfim, de classes não priveligiadas, e descreven-
do-as, no seu meio, com toda a realidade. 

Mas isso tudo não baeta ainda para uma obra ser 
elaeeificada de neo-realista. 

O neo-realismo não se limita a descrever a realida-
de da vida presente; o neo-realismo não tem persona-
gens próprias, tanto pode tratar de operários como de 
banqueiros. 

Que é então o neo-realismo P 
O neo-realismo é a expressão artística do drama co-

lectivo de uma forte corrente social em luta com o am-
biente que lhe é adverso. E o essenoial é que exprima 
um ponto de vista neo-humanista que corresponda á 
poeição total duma classe ascendente da sociedade pe-
rante o mundo e que apresente a realidade fle hoje e a 
realidade de amanhã segundo os anseios e a força espi-
ritual dessa classe. 

0 neo-realismo é, portanto, a transformaçl£o da 
realidade pela arte. 

Descrevendo a realidade tal qual é, sem deforma-
çõeo, sem nada ocultar , gritando o desespero doe ho-
mens e cantando os seus anseios, sonha com uma rea-
lidade diferente, não utópicamos assente na razão, na 
ciência, na técnica, na experiência--.em tudo o que a 
vida tem de prometedor. 

0 neo-realismo não desespera, crê no mundo, crê 
na vida, cré no ressurgimento da humanidade, mar-
cha no tempo e concebe um homem sovo--um homem 
consciente da sua personalidade e do seu valor. 

0 neo-realismo não é negativo, confia e espera um 
mundo melhor. 

Concluindo : 
---0 neo-realismo é um sopro de amor á humani-

dade, é um apelo á justiça, um canto alegre, uma men-
sagem de esperança para todos os homens. 

J. ARNALDO) 

Milho e centeio 
A Federaçiio Nacional doe Pro-

dutores do Trigo foi autorizada pe-
lo ar. Subseeretàrio do Estado da 
Agricultura, a comprar o milha e o 
centeio Continentais da colheita de 
1,950 que lhe forem oferecidos pe. 
lo@ produterss aos seguintes pro-
l&& : milbn. "35 por quiiogrsina; 
Centeio, 24640 por quilograma. As 
compras efectuar-aa-iïo até 31 de 
Maio de 1651. 

Rotos prepoe referem-99 a cereal 
com o máximo de 3 per auto de 
impureza, do e s•Co," posto nos 
celeiros da fadersçte ou sob vagão 
na estação mais proxima. 

UV.&M 
As uvas limpam, por eliminação, 

os mano humores do sangue. 
Livrara o corpo de @ubnáocias 

daninhas e irritantes Incrustadas 
nos tecidos. 
Como do diuréticas, pasme os 

rias em bus fuscieaamente. 
Curam as uefritea e albumina. 
loolocam o organismo, como 

nenhuma outra freta. 
São um lolante ofleaz e suave. 
Moderam o pulso e a teacéo ar-

lerial, tornando o saogue fluido. 
Curara ae colitas, gastrites, bmi-

flciando o DatSmago, intestinos e 
§gado. 

Dr. 8uilherme Siguei-
recõo Pimenfei 

O nosso prezado amigo 
o cintilante colaborador, 
Snr. Dr. Guilherme de Fi-
gueiredo Pimentel, que foi 
ilustre Director do Colegio 
Alcaides de Faria, desta 
cidade, concluiu, em Coim-

bra, ad provas de Exame 
de Estado para ingressar 
no Professorado dos Liceus, 
obtendo a elevada classifi-
cação de 16. valores. 
Ao distinto Professor, 

que é um Cavalheiro dota-
do de fina educação e mui-
to inteligente, enviamos 
as nossas cordeais felicita-
ções. 

HOMENAGEM 
Naeioaa# 

ao Professor Doutor 
Egas nïoni5 

0 Prémio NobA, instituído pura 
hoursr e recompensar os raros he-
meus que, indepeodentementa de 
paises, rapas, religiões ou ideolb-
gias politicas, contribuem com a sua 
arte a com a sua ciencia para me. 
lhorar e eogr.andecer a Humtnida-
do, foi dado ao sábio Professor % nr. 
Dr. Egas Monis, pelae suas criaç5as 
«Angiografia Cerebral» a «Leuco-
tomta Prefrontalr. 

Corto tio alta dístinçlo é a 
primeira vez que é dada a um por. 
lugaé§ e represaata,implici Lama ote, 
uma glória para Portugal o para a 
cultura portuguesa, o Jardim Uai-
v@r@itádu de Belas Artes (com a 
Colaboração da Academia das C16a. 
cias, das Uilversidades, da lmprea-
as, das Academias das leias Artes 
e da Hisibria e de Sociedade «k 
Voz do Operídos), Interpretando o 
sentimento de todos os trabalhado., 
r®c do sepirito e, em geral, de to. 
da os periugueses, resolveu pre. 
mover uma flornisoagem Haciogal, 
que se deverá realizar na primeira 
quinzena do meu corrente, num dia 
oportanainfnte anunciado eus jornal@. 

Consistiiá essa hotneºagem na 
entrega solene duma mensagem 
em pergamloho, com ileminura, 
seguida de folhas de papel almoço 
com assinaturas de todos quantos 
rm Portugal caibam ler e escrever, 
esendo indispentdeel quo #ida /olha 
contenha, ao alto, p./cismemo apos-
ta, a eapresra inditaçdo do seta 
objeetioos, isto 6, Humenagem 
Nacioual ao Professor Dou 
ter Egaa Moniz. 
R eseim depois de recolhidas as 

assinaturas e enviadas A Direcção 
desta àssecial;ko, à Rua do CruciOse, 
50.1.@, Lisboa, se formará aom elas 
um graude volume,devidiimente en-
cadernado, que na Hlsturia de Poriu-
11  ficará memorável como docup 
mento vivo da gratidão nacional ao 
primeiro perivgaéo que, pela sua 

.(aieaeia, chie¥@ a mais alta recom-
pensa do mundo, honrando a Pairia. 

Os inimigos da Naçalo 
aSd o espirito do mal ao apitai s6 

@s cuim-pótrsa chos o@ai diia renasoºr e 
abrir o flor de nosso patriotismo, ofír. 
mdr•se o nosso sarstido de nação, multi-Wiearosia-so as mantfeeta13es do coeso 
progresso material e moral oonsolidar-06 
a nessa posigda ao meado, estebeleeer o0 
a pau interne pela justiça, 86 os faros 
profecter reiaesdem *do promessas qms 
-Mesa cumpriram e enearaoem despude-
radameate muitas @mirar que não pods-
riam nunoa cor cumpridas •SILAZAR 

Fogão 
Vende-se um, de ferro, 

circular, e em bom estado. 
Informa esta redacção. 

YI\Tw5Z,A.-7•wTvR,o8 
Reflexo de nombram 

Desde ha bastante tempo que o úroverno da Nação 
tem procurado fazer entrega á Igreja dos bens que nou-
tras épocas lhe pertenciam, mas que por leis especiais do 
País foram considerados como pertença do Estado, toda-
via, por virtude da concordata que, Portugal fez com a 
-Santa Só, a Igreja tem legalmente rehavido todos os bens 
que eram seus. 

Assim, noutro dia, tornou se publico que o Palacete 
da familia Mendanha que nos ultimos tempos da Monar-
quia tinha sido adquirido por uma, congregação religiosa 
e por tal motivo passado pira a posse do Estado, por vir-
tude da«L.ei daSeparação»,foi agora entregue ao Snr.Prior 
da nossa cidade, afim de ficar fazendo parte dos bens cul-
tuais da freguesia de Santa Maria Maior de Barcelos. 

Nesta conformidade, a nossa freguesia conta com 
mais este prédio a incluir no seu patrimonio e como da-
quele Palacete fazia parte integrante a antiga e historica 
Capela de S. Sebastião que em 1736 foi mudada do Lar-
go do Souto de Barcolinhos para ali, encontrando-se pro-
fanada desde 1910, é de esperar que o zelozo Snr. Prior 
a faça abrir novamente sob a invocação do seu patrono 
cuja imagem se encontra nos altares da nossa Matriz. 

In ilo tempore, no dia .20 de janeiro de cada ano,--
dia do Santo,— todo o cabido da Colegiada, ia ali, em pro• 
cissão, cantar uma missa em comemoração do Santo 
Martir a que a Camara Municipal se associava tambem, 
acompanhando-o, mas desde 1834 esta praxe caiu em 
desuzo. 

Ainda ha, porem, quem se lembre de que até 1910, 
era dali que partiam os grupos de ereanças que todos os 
anos por ocasião da Feita ao Sagrado Coração de Jesus 
iam receber a sua primeira cornunhão. 

Ai fica a lembrança. Se tiver aproveitàmento... 

Z 

A VÉ MARIA 

.;Ivd JYlaria Poriasima 
lidugio dos Pecadores; 
Tu bs, d Virgem Sautissima 
Remedio piás nossas ddres. 

Cheia de praça radiante 
fiche do cosa@ Redentor; 
Te consagramos constante 
os votos do nosso amór. 

C Senhor sempre d contigo 
há puis nossa Advogada, 
Dos mortais és sempre abrigo 
N'esta vida atribulada. 

Benta és tu entre as mulheres 
Virgem santa, óiàe da Deus; 
Tu podes se bem quizeres 
Dar-nos o seio dos Coes. 

Bento o fruto do teu ventre, 
Que nos truuze a Redençãu; 
Paz que em nossos peitos entre 
Doce paz, terna uoifto. 

Santa jYlaria, JYlde de ,deus 
Ysrgem alas se® tdr egaat 
Ob, protege os filhos teus 
Livrai-os pois de todo o mal. 

Roga por nós pecadores 
Au "leu olha sempre amado, 
E da peste os seus horrores 
Afasta do nosso lado I 

.74pora e d hora da morte 
b@ uºasa Auxiliadora 
Dai aos lutos hba sorte 
0' querida mãe protetora. 

>9mem ›sus 11 Tu dirás 
0' V.rgea► nauta dos Ceus 
E terna abençoarás 
Hoje{ e sempre os alhos teus. 

e. Branca 

Bodas de oiro 
No dia 27 p. p. reuniram-se no Se-

ntinario Conciliar dos Apostolos S. Pe-
dro e S. Paulo,ao Campo de S. Tiago, 
os sacerdotes do Curso teologiea de 
1897 a 1900 para solznisarean as B8das 
de oiro do curso. Aderiram pessoal-
mente 16 e por escrito 13,devido a fal. 
ta de saaJe. 

Do nosso coucelào p:rtes.em a es-
te P.6 João Gomes do Vala, paroco de 
Gilmonde, P.a Francisco Caetillro, 
paroco de Areias S. Vicente e P! Ja-
cinto d'Andrade, paroco de S. Romao 
de Fonte Coberta.. 

Os numeros da remniâo foram : mis-
sa ás li horas; ás 11,30 foi tirado o 
Grupo totogratico, ás 13 horas jantar 
de confraternização e ás 15 heras ♦isi. 
ta ao Saminario o em seguida ao Pre-
lado. 

Esta reaaião mereceu o aplauso de 
todos,,pois,recordaram-se os temaos es-
tolares dos tres altos teologicos. To-
dos fizeram votos perante o Prelado 
pira-que o Seminario dos Apostolos 
S. Pedro e S. Paulo volte novamente a 
ser o Saminario do L'arso teofogieo. 

- Afogados 
No domingo, quando tomava banho, 

no Cágado, enfrente a Fornelao, morreu 
afogado o menino Fernando Meàra, de 
B anos de idade, filna de Snr. João 01. 
ores Correia e de anu espoes, Sara C@. 
eilia Qsmeo s-ára, de Gilmonde. 

—Segunda-feira, no lugar de Sento 
Amaro, em Abade do N.iva, caia a um 
tanque , morrendo afogada, o menino 
Julio Ceoar, de 18 meses de idade, filtro 
do Snr. Alberto Pereira das ãaatoa e 
da Sar.a Alaria Rodrigues de Castro, da 
meama freguesia. 

Far><z rociai, de merviço 
Amanbá, encestes-aa de servígo a 

Parmacia Carlos Ramos, 

EXAMES 
PP►o prof. jgsdrubal Jpinto 

Principiam hoje, em todo o 
pais, os exames de ensino pri-
mário elementar. As crianças 
s e n t e m as primeiras colicas 
sérias da sua vida; no entanto 
esperam que os examinadores 
lhes dispensarão um ar sorri. 
dente de benevolência, pois, a 
idade deles, não permite muita 
abunciancia de severidade. E' o 
primeiro degrau sério da ardua 
tarefa que vão encetar para po-
darem cumprir, através a sua 
vida, a sua missão de homens 
honestos, uteis á Pátria, a Deus, 
á Familia. 

Hoje, milhares de crianças 
portuguesas, sobraçando pastas, 
entram cheias de esperança nas 
salas de exame, provando com 
galhardia o trabalho arduo dos 
seus queridos professores. 

Primeiro passo a abrir o ca-
minho da jornada que tornará 
gloria da Nação imortal o deste 
primeiro dia de Julho. O nume-
ro de crianças tem aumentado 
considerávelmente. Barcelos, 
concelho extenssïssimo pode 
orgulhar-se de saber que o nú-
mero de crianças que este ano 
prestam provas de 1.o e segun-
do graus aumentou extraordi-
náríamente. 
Devemos elogiar a acção de. 

senvolvida pelo Snr. Director 
Escolar e Delegado, seu repre-
sentante, neste concelho que 
tem sabido corresponder á ac-
ção desenvolvida pelo Ministé-
rio da Educação Nacional para 
que a frequência das crianças 
seja regular. 
Vivemos uma época em que 

o analfabetismo está em vias 
de desaparecer por meio de 
um estudo consciencioso da sua 
causa, do combate enexoravel 
a esta, que era uma vergonha 
para o pais. 
O Senhor subsecretário da 

Educação Nacional tem traba-
lhado afincadamente no sentido 
de aumentar a acção educativa 
no momento actual. 
Assim Barcelos está de para. 

bens, e pode congratular-se com 
a acção que os agentes de en-
sino deste concelho vem desen-
volvendo em prol da extinção 
radical do analfabetismo. 
Bem hajam. 

<ja1ta0ac Utos 
No dia 25 de iaaho, nesta eldade, 

eossorcioa-ee o Snr. Domia;os José 
Ferºandos, digas Operário da Fabrica 
Bareelenae, som a menina De@liada da 
Costa Pinto. 
—Em Bareeliaboa, easeu•so o ser. 

Ameriao Teixeira L-tio, padeiro, eom- a 
Bnr,a Balmira da Rouba Fornandea. 

—Domingo, receberam es Sacra. 
mentos do casamento o ser Belmiro 
flürande, Empreiteiro de Obras, e a 
Bur.a D. Maria pedrae. 



a Ãiarect ruce 

DE SPORTO 

0 Boavista foi entusiasticamente recebido em 
BARCELOS 

$O••i•t•9 Q11 Yicente9 0 

( RESULTADO FEITO NA i. PARTE) 

0 Gil Vicente encerrou com verdadeira achava de ouros a 
época de futebol 4949150. 

Convidando o Boavista F. C. a realizar um jogo smigavel 
nesta cidadh, aquele glorioso C1ub• d t cidade do Porto gentil- -
mente acedeu aos seus desejos. A's 15 horas de Domingo aquele 
Clube foi recebido ao Edificlo do Turismo, sendo-lhe prestada 
calorosa homenagem e saudado pelo Sor. Anuinio Pimenta, Di-
rector do aGll», ao qual, egradeeeu, em nome do Boavista, o 
Snr. Mário Frazão. 

Da equipa fazem parte os internacionais F®rnRndo Caiado e 
Serafim Baptiata aos quais os dosporlistse de Bare-Aos dispaasa-
ram especial deNrencja, sendo-lhes entregtiee no campo de fato• 
boi dois lindissimos ramos de flores. 

0 desafio decorreu dentro das melhore@ normas desportivas 
e a iissistencia não cessou de ovacionar o Boavista pela rxtadl0u-
te exibição que esteva fQzendo. 

0 encontro terminou com a vietoria do Clube aampiào dq 
II Divisão pela m,4rgem de 2-0, golos obtidos nos primeiros 40 
minutos da partida. . 

O Gil Vicr ate jogou muitisisimo bsm pulo que m ,recea dos 
visitantes; apreciações verdadeirameut® lisonjelras. 

A' noite, na Pfnsào Arantes, foi servido ao Boavista e seus 
dlrlgPntes um bem confeccionado jantar que decorreu cheio de 
animação. 

Aet<im o Gil Viceute encarrou a época de futtabol com uma 
tarde deaportjv que bºm merecia uma maior i fluencia da uesis-
tentes no seu campo de && portos. 

A arbiLregem por José Teixeira feri excelente, e beca coadju-
vado por Linhares e Silva. 

Sède do Gil Vicente 
Estão quase terminadas as obras da nova séde do Gil Vicen-

te e dentro de pouco tempo proceder sa-fl á sua ilaauguração. 
O programa, que está Renlo cuidadoedmeute elaborado, pre-

rA ama série de homenagens que vd1 esrtamente ser bem rece-
bida pela sua massa associativa. 

Campanha pró- Gil Vicente 
Aproveitando esta época do def@so de futebol, pensa a Di-

recção do Gil Vicente, aliando alguns doe mais devotados esso-
cisdos do Clube, promover ama campanha a favor do Gil Vicen. 
te com o fim de elevar o seu nivel tecnico, agregando à sua tur-
ma alguns novos elementos. E' realmente ptecjso que o nosso 
Clobs possa enfrentar o proximo Gsmpiouato da II Divisão sem 
dificuldades d® maior, evitando que a sua classificação na tabela 
seja de molde a suscitar receios... 

Oxalá que tal campanha eeja um facto e que todos os bar-
celeoses a recebam com sincero bairrismo. 

Pelos Populares 
Acaba amanhã o torneio Popular que o Sporting C. dei Bar-

celos, oportanamente realizou e iniciou. 
Os jogos terão o seguinte horario t 
J. 0. C- — Vitoria—ás 15 horas e Atletico—Sportjng—lie 16,45. 
No dual dos encontroe serio entregue ao vencedor, possivel-

ments o Atletico de Barcelinhos, a respectiva taça «Francisco 
Manaeldo Rego Fernandes». 

Os Clubes populares de Barcislos, que7tanto-,14m contribui-
do para o desenvolvi mento do Desporto os vossa cidade, mcebim 
assim amanhã a sua época de actividades. 

Auguramos aos simpáticos Populares uma magulllca tarde 
desportiva. J U T A 

AS AUTORIDADES 
João Rodrigues Fernandes, 

casado, Construtor Civil da 
freguesia de S. Palio do Car-
valhal, dsato concelho, vem, 
por eme meio, prevenir as 
Ex."' Autoridades de que, 
Carlos Fernandes Ferreira, 
joeá da .Silva Peixoto, Au-
gusto Fernandes Socorro, 
Domingos Gonçalves Gomes 
o Bernardico Mechado, to-
dos de S. Paio do Carvalh al; 
Bºrnardíno Fernandes So-
corro e Augusto da Coata e 
Silva, estia da frºguasia de 
Pereira, já o tem ameaçado, 
berb como a sua Esposa e 
filhos, porisso, se aparece-
rem ferido@ ou mortos, eó ee 
podem queixar dequsles ia-
dividuos, que já foram pre-
ssa a entregues ao poder ju-
dicial. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos efettoe. 
S. Paio do Cervalhál, 29 

do junho de 1950. 
Jodº Rodrtigsea Fernandes 

IV óentenario de 8. João 
de Deus 

Apele aos Rev .*" Párocos 
A Comissão racional da DQkPgada 

para as Comemoreçées de 1V Cen-
tecírio de S. João de Deus, que se 
encontra lustalada ao Palácio da 
Assembleia Naciºsal, em Lisboa, 
roga, por este meio, com o maior, 
empenho aos Rev:°' Pàrocos, n dl-
goem de a iofurmar, com o maior 
empenha, possível, acerca de quais-
quer linageus de 5. João de Daus 
que existam use Igrejas e Capelas 
de Portugal. 

Embora o objectivo desta Comis-
&ao seja, nesta momento, conhecer 
o numero de imagens existentes ao 
Pais, independent~ uta do seu 
vaiar arlislico ou histórico, muito 
grata ficaria aos Rev.e' Pèrocos se, 
ao darem aquela informação, pu-
dessem referir cambem, quando 
fosse caso pira isso, o valor histo-
rico e artística dae referidas ima-
gens. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiás-Dentista o Farmaeeutlee 

Doenças da boca e dos dentes 

PORTUGAL PREVIDENTE' 
Companhia óe SegurosSundah em 1907 

?• =- Capital e Reserva em 31-12-1949 

SEGUROS EM TODOS OS •' 

•;tay.."Xlri_ :. - A gente em li3A11 c i l-Ac>S 3 

ANTONIO JOAQUIM VIEIRA COUTINHO 

RAMOS 

0B1TUAR10 
Amairíno Castilho 

Em Braga, à Sua dos Martires da 
Republica, 53, faleceu, pilas 0 horas 
do dia 29 de Janho, o Sar. Amarino 
Pereira Castilho, digno farmaceutico, 
ale 64 anos de idade, casado com a 
Sar.- D. Augusta da Silva Castilh,>, e 
pai amantissinse das Suras D. Carmin. 
da da Silva Castilho Vasconcelos Bar• 
bosa e D. Amarina da ,Silva Castilho e 
do Snr. Augasto da Silva Castilho, 
Tenente. Miliciano; irmlo dedicado do 
nosso ilustre eolaborader e prezado 
amigo, Reverendo Padre Francisco Cas. 
tilho, estimaJo Paroco de Areias S. 
Vicente, freguesia do nosso concelho, 
o dos Snrs. Augusto Pereira Castilho, 
proprietario da Drogaria Pombeiro,dd 
Porto,e Coronel Celestino Pereira Cas. 
telho; sopro do Srir . Manuel Pereira 
Clemente Barbosa, Tesoureiro do Cre. 
mio da Lavoura, de Braga, e cunhado 
da Snr.a D. Tereza Castilho. 

A' git.— Familia dorida, .O Bar-
eelense i, envia o sem cartão de .pesar. 

Silvério de Magalhães 

Domingo veio do Porto a Barcelos 
assistir às festas do sg.° aniversario 
dos Bombeiros de Barcelinhos e masco 
amigo sor. Silverio Augusto B.de Ma-
galhães, grande amigo desta Corpora. 
ção, mas, ao fim da tarde, encontrou. 
-se mal disposto e, sendo conduzido 
para o Porto, morreu srgunda•fsiira. 

Este triste acontecimento, cansem 
desolação nesta cidade, 

Pesamos tos doridos. 

t' FUNEHANIA 01 BAOCEIOS 
Funeraia e trasladações 
13 •1 _te ELO t`3 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacçáo9 mais 
es seguintes assinantes : 
Até 30—. 12-1950, os Sore. 

Padre Sebastião Domioguee de Sã, 
José da Silva Ferreira, D. Belem 
Ferreira da Silva; Abade de Lijó; 
Domingos Lopes Loureiro, João per. 
reira, Sargento Franeiseo José For. 
relrp, Abilio Vilas Boas Gomes, D. 
Tareea Martinho de Faria; Neeiden. 
'ta da Casa do Povo de Lijé; D. Ma. 
ria José Novais, Victor da Costa 
Nogueira, D. Elvira Adelaide Natos, 
Padre Agostinho Matou, Zacarias 
Duarte PiubRiro, Josquim de Jesus 
Feruandes (que fez o favor de pa, 
gar COM 25x00), Victor Domes da 
Cunha, Bvaristo Varandas, Padre 
José Gomes Loureiro, Manual Porei. 
ra Ribeiro, Julio Fernandee da Coa. 
ra Seéra, Manuel Gumes da Crua, 
Aetonio Baptiata da Custa Faria, Au. 
gasto Gomes Lobarinhae, Familia 
do saudosa Jusé dos Santas Maria, 
Joaquim Oliveira da Silva, Mário 
Fernandes Garrido, Naouel Gomes 
de Carvalho, Manuel Joaquim Mar-
tins e Tesoureiro da Caia do Povo 
de Mithazes. 

Até 30-12-1951, o Sor. Ao-
tcaio Torres; até 30-31951, os 
Sare. Padre Joaquim da Faria Bri-
to, José Agostinho Maelel de Abreu, 
João da Silva e Padres Capuchinhos 
e, até 30-1-1951, a Sara D. 
JuventJua Duarte Ferreira. 

Até 30--6-1950, es süs. 03-
car Alçada, José EocarnaçRo, Joa-
quim Araujo Silva, Gaspar Macedo 
13ajc, Manuel da Silva Soares, Abi-
lio Rodrigues de Sousa, João José 
Vieíra Martins, D. Vicente Ausina, 
Dr. Maousl Novais, Familia do sau. 
doso Maousl Liobares, Manuel Moo-
loiro, Sebaatião Redrigues da Costa, 
D. Jeoy Cardoso, Antonio Alves Ne-
co, Familia do saudoso Francisco A. 
lllodriguee, Jõio de Sousa e Sil►s, 
Joaquim Corroia Darias, Manuel 
Cordeiro, Maotlel da Cunha Arantes, 
Manuel Ferroira Téles, Tenente Ao. 
tanto Acacio Nues, D. Urbaua Du-
riies, Manuel da Qaiata Fernandes, 
Jo::quím Alvas Coutiaho, Manuel 
Dias Gumes, José Aolonio Fernan-
des, Juio da Cunha Parreira, Agos• 
tinho Pereira Duarte, José Maciel, 
José liaria de Jesus, José de Sousa 
Noiva, Edmundo Sim-õis da Cacha, 
José Pereira, D. Maria Isslete Brao. 
dïio Lopes, José Alves Coutirabo, 
JoFé Luiz de Miranda, Manuel da 8i1-
v& Correia, José Manuel Barrete, D. 
Ermel'ada Miranda Avis, Gaspar 
da Silva PimQnta, Adelino Pereira 
da Qaiata, Joié Cordeiro, Jaea Ma-
ria Alvela da Silva, Manuel Bras 
Afuaseca, Aparieio Game& Pereira, 
Armando Pereira de Miranda, D. Ma. 
ria Terras Matos, Rogerio Pereira 
Bsteves, Domingos Silva, José Ci. 
brão, D. Cariºta Lsndolt de Sousa, 
José Pereira Duarte, Antonio da Sil. 
va Carvalho, Aurélio de Araujo 911-
va, 9duarde Correia Vilas Boas, Jo. 
sé Pereira da Silva Correia, Reinal-
do Per,ira Machado, Aolonio de Mi. 
randa Andrado, lítuplicio Lsudolt de 
Sousa e Antonio Lopes de Melo. 

A todos, os nossos agra-
decimentos, 

A FESTA DOS BOM-
BEIROS V. DE 

BARCELINHOS 
As fastas comemorativas do 28.° 

aniversàrio da fundação da prestimosa 
Corporação doe Bombeiros Voluntarios 
de Barcelinhos, realizadas no ultimo 
Domingo, revestlraua-se de grande bri-
lhantismo, associaºdo•se a tudoa os 
actos se Corporações e Direcçõ3s dos 
Bombeiros de Barcelos e de Esposende e 
a Muelca dagCorporaçào em festa. 

Missa 
A Missa, rezada pelo digna Capelão, 

Rev.a Padre Antonio de Jesus Manias, 
foi muito cooeorrida e, ao Eveagelho, 
aquele Ilustre Sacerdste pronunciou 
uma comovente alocução alusiva aos 
Soldados da Paz. 

Romagens 
Findo este neto, as Corporações Io-

rasa ema romagem ao Cemitério de Bar. 
sellahos, eude, junto do talhão e de ja-
etgo privativos foram colocados ramos 
de flores, pelo Sar. Manuel A. Vieira, 
Vice- Presidente dos B. V. de Barcelos, 
fazeºdo uso da palavra os Sara. Carlos 
Martins, 1.9 Comandante dos Bombeiros 
de Esposende, e Aniouto José de doais 
Costa, Ajudante do. Comando dos B. V. 
de Bareelos, agradecendo-lhas o Sar. 
Antonio Araujo, I.o Comandante dos 
B. V. de Barcaliaboc . Depois, dirigi• 
ram•se ao Cemitério de Barcelos e, tio 
jssiga do saudoso Comendante Afanoei 
Esteve@, a 8ºr. Comendador Migu@I MI. 
radda, Presidente de Direcção dos B. 
V. de Barcelinhos, colocou um ramo da 
floras, pronunciando uma locaste atoou. 
ção, o I: Qoraandaute dos 8. V. de 
Barcelinhos, Sar. Antonio V. Araujo. 
Em seguida, junto do jasigo do saudoso 
Comandaute Joaquim de Araujo, os Srs. 
Manuel Vieira e Comendador Ftiipa 
Baldeira, preouºctaram comoventes dia. 
cursos, reeordando a memoria daquele 
ilustre e incaºsavel Comandante, que 
deixou ama grsode obra social. D,-pois, 
0 2.• Comandante dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos, Stir. Manuel Guimarãis Ja. 
pior, foi junto de coval do que foi Chu-
fa dos seus Bombeiros, Sor. Francisco 
Carvalho, e depoz um ramo de flores. 

Cumprimentos 
Em seguida, o cortejo eegulu para 

o Largo Munietpal, oade, no Salão No. 
bre da Camara, os Comandos -e Dire. 
rçoae apresentaram cumprimentos ás 
digoas Autoridades da Bareelos. 
A Banda executou o Hiºo Naelonal, 

as Corporaçõés fizeram a eontineneta e 
a Baldeira da Cidade foi içada, ouvia. 
de- se, nesta altura , palmas, muitas p&1_ 
IDAS. 

Caia 
A' noite, no Salão Nobre dos Bom-

beiro$ de além•Cbvado, que se eneoºIra• 
vã belamente ornamentado, foi servida 
A Ceia de Coalraternização, ii qual aeats-
tiram perto de 200 eoovivas, notando. 
se entre todos o maior entusiasmo e bom 
estar, apesar do calor. 
A presldeneia da mesa foi ocopada 

Paio Sar . Comendador Miguel Miranda 
que tinha 5 sua direita os Sºrs. José 
Ribeiro deAlmelda, Secretario do Rima 
governador Civil, Manuel Vieira, Vlee. 
Preeldecte da Direcção dos B. V. de 
Barcelos a Comandante Manuel Quintas, 
como representante da Camara e, d es. 
gaerda, os Sara. De. Lima Torres, Pre• 
etdenie da Direcção dos B. V, de Bar. 
celos, Tenente ideºrique Santos, Coman. 
dama da seeção da 0. N. R. o Antero 
B. Faria, Farmaaeutico da Corporação. 

Firam 22,30 heras, o Sar . Comen. 
dador Filipe Bandeira, anunciou que 
Iam ser desterradas as fotogratlas dos 
sare. Manuel Guimarães Jucior, 2,9 
Cemandsºte daquela Corporação e An. 
tonio Gomes da Faria, Tesoureiro da 
mesma Associação, sendo este acta ou. 
bliiabsdo por uma prolongada salva do 
palmas. Depois, o 2.• Comandanle, 
condecorou o Bombsiro Jaaqulm Durães 
de Faria, com a medalha de IO anos de 
Boas Serviços. Tambem foram coada• 
coradas as Sar.a. D. Aºa Faria Maciel 
Beleza Perrsz, D. Maria José Garrido 
Faris, D. Alaria dos Prazeres Martins 
da Goela, D. Zélia Martiae da Coara e 
D. Guilhermina da Graça Faria. 

Sua seguida, ouro vibrante discurso, 
o Sor. Comendador Filipe Bandeira, fez 
o elogio do Comandante Joaquim Arau-
jo e apresentou uma artistica e valiosa 
Taça, de prata, que S, Si,.a ofereces 
A Corporação para, com o seu produto, 
erigir um busto, do broosP, équale sau. 
doso e querido Comandante. 

Este slmpatieo gesta toi dellrante. 
meato recebido pela numerosa a selecta 
essietencla. 

Seguiram-38 no use da palavra, pro• 
nunclando vibrantes discursos de ela. 
gio aos Bombeiros, os Surs. Comsa-
danta Carlos Martins, Padre Alfredo Ro. 
cha, Padre ldarcellno do Gonceigão, Dr. 
Gasçalo de Araujo, Capas Peneda, Dr. 
Lima Torres e Comandante Cartas 6oº-
sa, terminando a serie de discursos o 
Sor. Coaaandader Miguel Gomes de Mi-
randa, ilustre Presidente da Direc•xo 
dos B. V. de Barcelinhos, que agrade-
cea: aos oradores, á assistencia e é Im-
preeoa, Iodas as defereneias para com a 
Corporação dos Bombeiros Voluntarias 
de Barcelinhos. 

Todos oa oradores receberam quea. 
teu e justo. aplausos. 

Notas 
A ceia, que foi tosteecioaada pela 

conceituada Pastelaria—«A MODERNA» 
do Sar. Manuel Joaquim Ferreira, esta. 
va apetitosa, boa, e as gentis senhoras 
de Barcelos e Barcelinhos, serviram-na 
com toda a delicadeza e com os seus 
eaptivantes sorrisos .prendiami, os eon. 
vivas. 
f —No fim da ceia houve baile, dan-
çando-se, aoimadameate, até ée 3 horas 
do dia 26. 

—Da dlgoo Fuaaionário da Subde• 
Rogação de Ioteadencia Geral dos Abae. 
teeimeolos desta cidade, Sar. Artur RI. 
leves da Costa, que estava a fazer ser. 
t viço em Visira do Minha, recebemos 
uma carta cada noa péde para, em seu 

gome. apreseolarmes psrabeas aos ora. 
voe Bombeiros V. de- Btreeliabos, de 
que é grande admirador pela passagem 
do 29. » aniversario da sua fundação. 

Aseis o flzemºe. 
--A Redacção de .O BARCELENSE» 

agradece 4 Ex.ma Direcção e Comaodos 
dos B. V. de Bareelinhos, as alençõse 
que 4lspensaram aos seus represeniaa-
tss. 

Parteira e enfermeira 
LAUNINOA 01 SILVA VIEIRA 
Diplemada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
elientes de que mudou a sua 
residencfa para a 

Rua da Madalena, n.° 10 
onde eaptera receber as suas 
prezadas ordeno. 

PELA IMPRENSA 
a0 Desforços 

Completou 56 anos de existencra o 
nosso prezado colega •O Desforgo», 
de (rafe, semanario que tem por Di-
rector o inteligente e considerado jor. 
nalista, Snr. Artur Pinto Bastos, nosso 
velho amigo, 

Com as nosaio saudações para o in. 
temerato defensor da linda e progres. 
siva vila de Fato, desejamos-lho as me-
lhores ventaras. 

sio Jornal de Cabeceiras* 
Entrou no 3z,` ano de publicação 

aquele nosso estimado colega, supe. 
mormente dirigido pelo Ser. José Sal. 
reta. Parabens. 

«Ideia Nova» 
Está de parabens, porque fez anos, 

a «Ideia Nova», interessante semanario 
orgio da C. e. da União Nacional da 
Povoa de Varaim. 

Cumprimentamos todos os que tra. 
baliam nesse semanario. 

Rifa óui ma r$E5 
Par teira-Enterr11e1ra 

DA 
CAmara Municipal de Barce. 
los e de Poeto Clinico N.o 62 
da Federação de Caixas de 
Prevideneia, mudou a sua 
residéacia para o Campo 
Camilo Castelo Branco N.o 
65—(antigo Campo de S. José. 

iNI ovora ancinante m 
Deram-nos a haura de se lueeºr-

verem como azeinastes deste some. 
nario mais as Bars.: 

João Rodrigues Feraaades, de 
S. Paio do Garvalhal; João Gomes 
de Macedo, de S. Franciseo da Ca-
liforaja; Rodrigo Pereira de Faria, 
do Porto e R. F. Ramos, desta cie, 
dada. Agradecemos. 

Faalaoerarn s 
Era Adães, Margarida Cromas da 

Bousa, de 73 anos. 
—Em Coarei, Firmino Joei Feria, 

de 66 alaga. 
—Em Goict, IJalios Marnas de 

Oliveira, de 26 anos. 
♦ iºdas es tamiliag doridas, pesamos. 

Atençà<>I d 
Leitores, no vosso proprio ittta. 

resae, deveio fazer as vossas com-
pras douro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente é Confei. 
teria Salvação, n'eata cidade. 

Bata Ourivesaria fabrica, e ven. 
de directamente ao publico, por is• 
eo para comprar, vender a trocar 
objectos d'ouro, dar a preferencia 
a esta casa é economizar o ver-
so dinheiro. 

VINHO VERO E 
Muito bom, venda a UOOO 

o litro 
Bar Maios 

N1UX~1105x^ 
Com carta de carros Ideal• 

roa a pezado@, oferece.se. 
Quem pretender, queira 

dirigir-ee ao Snr. Chefe da 
Estação do Catuínho de Fer-
ro, desta cidade. 

Eu, abaixo assinado, Rosa 
de Carvalho Peixoto, casa-
da, doméstica, da freguesia 
de Remelhe, declaro, para 
os' devidos efeitos, que toca-
do proposto acção de inter-
dição por deimencia contra 
meu marido David Macedo 
Amorim, a qual foi distri. 
buida á primatra secção de 
processos do Tribunal, Judi-
cial desta comarca de Baree-
los, dela deslati, por recoahs-
csr não haver qualquer mo. 
tivo ou fundamento legal 
para o seu prosseguimento, 
desistaneia cosa qua foi jul-
gad€t por sentença que trais• 
sitou em julgado. 

Barcelos, 22 de junho de 
1850. 

,Rsts de car941A0 Peicols 



ur Atareetonse 

Um jubileu de ouro 
Em 1[949 a escola londrina de 

Higiene e Cièccia tropical medica 
celtbrou o seu cinqudotenário, um 
facto a que se prestou mui. 
ta ateoçio, pois a importancia da 
escala, agora estabelecida em Blo,• 
omsomy, i grande, também por 
motivo do desenvolvimento dos 
dominiog tropicais. Os setudrntes 
nto v8em só da loglaterra, toas de 
muitos outros países. A escola 
ainda não tem acabado a sua ta-
refa, pois há ainda muito que ta. 
ser no dominio da luta contra doen-
ças. Verdade é que já se teto con-
seguida tat u i t o; pantaatoo9 par 
exemplo, na luta, em grande etca-
Ia, contra epidemias e, por exem-
plo, a malária. Or&çae aos grandes 
progressos da cidocia s aos melbo-
ramentes na situação higiénica, ■ 
malária está diminuindo em vários 
palme&. 8s,&t&rá mencionar o& Ilsta-
dos Unidos, Oslana inglesa, Itália 
e outros. lim vário& pata®$ luta-&e 
energicamente contra èste inimigo 
mortal da prosperidade dos povoe 
e a date respeito citarmos a Grécia, 
Mauricio, Ceilão, Pakista, índia, Ar-
gentina, o Brasil, etc. A organiza-
çíiie sanitária mundial tem ainda 
projectos interessantes para a Afri-
ca, onde a situaçi0 higiénica e 
medioa está alada longe de cOr de 
rota. 

Homene proemisontes n® domi-
nlo da ciAecia sie de opinião que 
o mundo, daoiró de uma gercçÃo, 
matará livre de malária, como jà 
i o casa no que diz respeito a epi-
demias de febre amarela. Nóste sen-
tida pensamos soa preceitos que a 
muito perita Comisaãº de malária, 
eecgio da antiga Sociedade da& Na-
çóee, deu no seu relatório, publi-
cado em 1938. Recomendou então, 
que es tomasse uma dose de 1-
1,3 gramas de quinina durante um 
pariºdo de b-7 dias, a titulo de 
remédio coou■ um ataque de ma-
lària e, como profilaxia em toda a 
estação de malária, uma dose dià. 
ria de 400 mg. de quinina. 0 im-
portante diste$ preceitos é que o 
uso é muito simples e que cada 
um pode aplicai-os na vida diária. 

VEntnr-18r 
• Bouça com 6.500 metros 
quadrados, na freguesia de 
S. Veriasimo. Falar com o 
P>ãroco. 

ENGENHO DE BOMBA 
Venda-se um, em bom @a. 

tado. 
Tambem se vende um car. 

neiro hidraulieo, bem conser-
vado. 
Para ver e tratar, falar no 

.Escondidinhoie— Campo de 
S. JosL, desta cidade. 

Guia Profissional de Portugal 
Acaba de poblicar-'e a GUIA PRO-

FISSIONAL DE PORTUGAL N.s, li, re-
fereata ao ano de 1950, adição da (TUIA 
PROFISSIONAL TItLBFÓNICA que é 
feita com a cooperação da COMPANHIA 
DOS TiSLEFONES e o apoie das ASSO. 
CIAÇÕES ZCOi óMICAS. 

Esta interessante e útil publicação 
de maior alcance prático, Compõe-se de 
dois volumes com córca de 1.400 pági. 
nas repleoi de bem coordenadas indica. 
çbes de vida comercial e Industrial de 
Lisboa Porto e arredores. 

Obre cada um dos volumes da GUIA 
PROFISSIONAL DE PORTUGAL com 
um indica remissivo das pretìetões e ra. 
moa de comércio, ao qual minuciosamen-
te se deserimivam lódos as matérias 
contidas naquela publicação, a qual, pe. 
lo meticuloso trabalho da eostecção que 
em toda ela se evidencia, constitui a 
mais completa lista comercial do Lisboa, 
porto e arredores. 

Tendo agrupadas em cada profissão 
ou ramo de comércio 18das as bremas e 
Individualidades que ee dedicam ás res-
pectivas especialidades, esta publicação 
i um valiosiesimo auxiliar para o co-
mérelo e Indostrla, proistoes liberais, e 
particulares. A GUIA PROFISSIONAL 
DE PORTUGAL, com larga publicidade 
em elegante e moderno arranjo tipográ-
Doo, custa 40;00 (os dois volumes). Os 
pedidos devem ser dirigidas ao seu edi-
tor e proprietário J. CORTE-REAL, 
Rua do Ouro, 140-3 .º, Lisboa. 

VIRTUDES D© SAL 
--Lemos que:— 
A água salgada reanima ao pemooas 

que sofrem qualquer asideote. 
Coaetitat excelente v*mitorio. Uma 

colher, das de chá, de sal, num copo de 
igca dá bom receitado em grande nú-
mero de perturbações gástricas, para 
favoraoer a resoleção de cortam cólicas 
e ajdae n digestão. 

Zoando os olhos gatão cansalos, 
não há nada melhor do que banhá•l*a 
com ágea salgada morna. 

Evitar-ee.á a queda do cabalo, la-
vande de vez em quando a cabeça com 
atuo salgada. 
O sal, adicionado á agua do banho, 

é excelente fortificante. 
Polvilhando os lapetes com sal ao• 

tez de em varrer com emeeva, não se le• 
ventará pó o os teeidos ficarão limpos 
a brilhant-a. 

O @al deitado sobre a faligem inaon• 
denda, apaga•&. 

Uma pegaemia pitada de sal §as em• 
pirado pelo nariz, basta moitas vazes 
para fazer abortar as constipações (co. 
riem'). 
© sal branco dissolvido em festa é 

esplêndido gargarejo *cair& ao InRama-
tbem da buas, e garganta, substituindo 
gola vanlsgem o alnmcn, 

A'T0M0 
Saia o e.* 29 de .Átomo» o interos-

oante ioraal de divalgagdo da *ieacia e 
da tóeaíoa, que é o avieº que ao pebli-
ma no nosso paiz. 

Sete numero é dos maio eompletoa: 
Dº magaifico aspecto grafiºo e grande 
variedade de assuntos da sua cepeeialf-
dada, insere ama colaboração portugue. 
sa e estrangeira verdadeiramente notá-
vai. Entre ela a dos profeasorae Hauri. 
que de Vilheaa o Barbasa Sueire Dr. 
Mendonça Santos s asiréu*mo esmoa-
dante Conceição e Silva. 

Iças anca paginas eepmeiais dedica. 
dos é literatura, artes plaetfeae e teatro, 
peblioa os comentários de meemo Dr. 
João Gaspar óimOas, pintor Americo 

MOTO-BOtp16AS-RÈGAS • 

• E S C O L • 
• Trás palavras que lhe lembram o • 

material que õene aõquirir • 

dLu;la «gua 

ê1e•urws•ir•s • 
• economia • 

• Dìsfribulõor:' • 

• N •1 PE-1 IRA DA QCINTA • 
SARCELOt• 

GARAGEM AVENIDA • 
—.`DE--

FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 
Rotação de serviço — Oficinas 

Automovets de aluguer 
°adidos a qualquer hora da noite pelo Tel,f. 8419 

Taborde a Redondo Juntar. 
Nas suas 24 paginas insere tambom 

isumerae gravaras algumas delas ®al-
to curiosas @obre ao ultimas novidades 
da cieneia o da téaaias. 

eA'loaaes é ocas publiaação de in-
teresse permanente que bem [Moremo º 
magnifico acolhimento que o publico 
lhe vem dieponsando. 

Contra as dores do parto 
Anuncia a Di'A o próximo apareci-

mento no mercado de um medicamento 
Vntra as dores do parto, a &Trileos 
Merrk, que apresenta, sobre es simila-
res até agora conhecidos, a vselagem 
de não diminuir nem interromper e& 
movimentos musculares da parturiente, 
[tão retardando, por conseguiate, o nas-
cimento das crianças. 

EM TAMEL SANTA 
LEOCADEA 

Vende-se, no lugar da 
Bemposta, naquela fregue-
zia uma casa terna e bom 
eirado. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

PEsi•ts-se 
CAFÉ e PASTELARIA, 

no centro da cidade. 
Para informaçoas n e s t a 

redacção. 

Idosos 
Vende-oe um, de 10 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Também se vende cana-

lização de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

COMPRA DE NINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

prioa para consumo, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peços, que os compra. Para 
informações, na Casa do Po• 
vo, da mesma freguesia. 

VENDE-SE 
Terreno para construçbas 

e Armazems Informa Cam-
po 28 de Maio, n ° 38 Bar,» 
csloe. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as voss a @ 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, Dia Rua bianual Via• 
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com ea-
canação para levar Agua a 
180 metros. 
Tambem possuem malha■ 

leiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

VENDEM-SE 
3 Fóros n'um total de 24 

[azas de milhão e 1 loira de 
mato e pinheiros com 825-3, 
no sitio das Loiras, em Ta-
moi S. Veriasimo. Informa 
esta Redacção. 

BARCELENSES 
Vaio ás festas do Porto P 

Aproveitem a oportunidade 
para fazerem uma vizita e 
as vossas compras de ferra-
mentas e utilidades doméa-
tica s, ua (.,atam de Clui-
marãe,s, cSilva 51[, que 
há muitos anos concorre à 
nossa feira anual das Cru-
 concorree, actualmente, tem a sua 

séde na RUA DO BOMJAR-
DIM, 464. 
Não esqueçam—Rua do 

Bomjardim, 464—PORTO. 

: 

ANALISES CLINICAS 
DQ,m Y.a DI S§LIDIDB PINU519O 

ffié~a 

DR, WILDIYIR FIRRIIRL 
yddico BaaterioloQista dw 

p. Jw. porto 

âtospital da st.a C°aasa da 
jYl'lseriaordia 

Zelefonº 8 .2 7 Õ 
sARGUIDa 

'PASSEIO A FATiMA 
%i Nos dias 12, 13 e 14 de 
Agosto, realiza-se um pas-
seio a Fatima, em camioneta. 
Quem pretender t o m a r 

Iparia nesse passeio, tem de Ientregar 1P5000, nesta 
redacção, que é o preço de 
cada lugar. 

VIIENIDA DE C &SAI 

Na rua das Capelas, ven-
de-se uma casa torre e quin-
tal com oe n.0e 63, 65 e 67. 

óarage de bicielefes 
A GARAGE ALIANÇA 

Il•lA &a dFa -LJO 

HOSPITAL DA MISERIGORDIA 
eaiLrvXAxio 

BANHOS DE DUCHE 
CHUVEIRO—IMERSÃO E SULFUROSOS 

flbriu hoje, 1 de Julho, bis S horas@ 
INSCRIÇAO ABERTA NA SECRETARIA 

Companhia de Seguros 
Comércio e 

In du s tria 
Pelo Conselho da Administração dessa Com-

panhia, foi nomeado seu agente em Barcelinhos 
o Snr. MANUEL BARBOSA FARIA. 

VELIX LUIZ DA CUNEIA 
O-Casa que mais barato rende o artigo de - - 

  calcado. sabríca calçado para homem e 

senhora, desde 9 0 0 09 artigo sólido* 

ìlER pflflfl 

SENIORES LAVRADORES 
< 1à ternos em armazem para entrega Ime-

diata os afamados grupos [noto-bombas 

[ 

0 295 o 3 polegadas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 

(Enfrente ao Monumento a 0, Antonio Barroso) 
wwwwwwarwwww 
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* CANDIDO DIAS, LDA 

dais novidades em camisas TA B Ú, vão ser 
expostas na CAMA PEIXOTO. 

Único agente desta preferida camisa. 
PIJAMAS E CUECAS em todos os tamanhos. 

Fazendas para fatos. 
Tecidos e panos brancos. 

C A S A P E I X O T O 
Telfa 181370 -,-Rua D. Antonio Barros 9,110--BAR GELO 3 

Rua dast Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises, ouro e prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para oolecçáet• 

Papéis de Crédito e cupõ2O ºacionais& estrangeiros 
Ordene de b81sa. 

( iCompanhía de seguros 
Co1V.Fl A N •1A 

Agéneim o Ponto de socorros em Sarealgem ti1V 3NIDA DR. OLIV81RA SAL AZAR-55 

8JEI C- Ú - R 0S: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS ; 

UMA DAS PRINCIPAIS GOMPANIAS PORTUGUESAS 

t 
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